
-Comissões terão mais força 
BRASÍLIA — As co-

missões técnicas terão 
um papel fundamental 
na nova fase do Con-
gresso. Elas ganharam 
uma dimensão mais 
ampla com a nova 
Constituição, embora 
seu funcionamento efe-
tivo -ainda dependa do 
novo Regimento Inter-
no. A principal inova-
ção é o chamado "po-
der terminativo": 
poderão discutir e vo-
tar projetos de lei. 

Os projetos só irão a 
plenário mediante re-
curso de um décimo 
dos membros de cada 
Casa — 50 deputados 
ou 8 senadores. Isto 
exigirá um constante e 
aplicado acompanha-
mento dos trabalhos 
das comissões pelas li-
deranças. 

Como exemplifica o 
Líder do PSDB, Nelton 
Fridrich (PR), "haverá 
vários plenários fun-
cionando ao mesmo 
tempo". O aspecto mais 
importante será a agili-
zação do processo le-
gislativo. O plenário só 
examinará os grandes 
temas. 

As comissões tam-
bém poderão realizar 
audiencias públicas 
com entidades da socie-
dade civil, convocar 
Ministros de Estado pa-
ra prestar informações, 
receber representações 
contra atos ou omis-
sões das autoridades 
ou entidades públicas, 
solicitar depoimento de 
qualquer autoridade ou 
cidadão e apreciar pla-
nos nacionais e regio-
nais de desenvolvimen-
to. 

Com estas novas atri-
buições, as comissões 
precisarão de uma as-
sessoria técnica mais 
especializada. O Depu-
tado José Genoino (PT-
SP) lembra, por exem-
plo, que um debate so-
bre energia nuclear, na 
Comissão do Meio Am-
biente, exigirá a con-
tratação de um técnico, 
mesmo que por um pe-
ríodo determinado, 
pois não há especialis-
tas neste assunto no 
quadro técnico do Con-
gresso. Entretanto, os 
congressistas enten-
dem que, em geral, bas-
tará a reestruturação e 
o aperfeiçoamento do 
atual quadro técnico. 


